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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Exortar a criação de vias verdes, para aprofundar a cooperação Guangdong-

Macau no âmbito da prevenção e combate à epidemia 

 

Recentemente, voltou a registar-se um surto de Covid-19 em Macau, o que levou 

à suspensão urgente das medidas de aligeiramento das exigências de entrada e saída 

das fronteiras. Estas medidas de aligeiramento, que foram definidas após as 

negociações proactivas entre o Governo da RAEM e a Província de Guangdong e que 

deveriam ter começado a ser aplicadas no dia 4 de Outubro, ao meio dia, foram 

urgentemente suspensas devido ao 73.º caso confirmado registado na manhã do 

mesmo dia, mantendo-se, portanto, a exigência de 14 dias de quarentena. Como o 

aligeiramento das exigências tinha sido anunciado e as autoridades também tinham 

emitido o aviso de retoma das aulas, muitos alunos transfronteiriços e os seus pais 

deixaram de poder regressar a Zhuhai quando receberam a notificação de suspensão 

urgente das medidas, nem puderam ir à escola, uma vez que as escolas suspenderam 

a retoma das aulas. Estes depararam-se com um dilema, e só puderam optar por 

permanecer nas Portas do Cerco. 

Atendendo ao número dos alunos transfronteiriços, que ultrapassa mil, o Governo 

da RAEM activou imediatamente o mecanismo de resposta a emergências, notificou 

as escolas e os encarregados de educação do cancelamento da retoma das aulas, 

proporcionou aos alunos transfronteiriços alojamento gratuito em pousadas da 
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juventude e escolas, e forneceu-lhes artigos de uso diário e refeições, com vista a 

garantir, ao máximo, a sua vida em Macau. Perante a instabilidade da situação 

epidémica e as medidas súbitas de prevenção e controlo da epidemia, as pessoas 

nada podem fazer, assim, atendendo a que a epidemia vai passar a ser a normalidade, 

o Governo da RAEM deve negociar proactivamente com a Província de Guangdong, 

no sentido da integração dos métodos de fiscalização e controlo da epidemia das duas 

regiões, por forma a reforçar a ajuda e o apoio aos alunos transfronteiriços na 

passagem fronteiriça, minimizando as pressões e os impactos respectivos.  

As medidas de controlo de entradas e saídas entre Guangdong e Macau devido 

à epidemia têm sido alvo da atenção da população, e sempre que se alteram as 

exigências, por exemplo, da validade dos testes de ácido nucleico, ou se regista um 

surto, a economia local, as actividades sociais, os doentes crónicos e o tratamento de 

assuntos urgentes, etc. são directamente afectados. Com a normalização da epidemia, 

o aumento constante da cooperação Guangdong-Macau e a criação da Zona de 

Cooperação Aprofundada entre Guangdong e Macau em Hengqin vão contribuir para 

Macau dar um passo sólido no seu desenvolvimento na Grande Baía, por isso, o 

Governo deve promover proactivamente a construção da barreira imunológica em 

Macau e lançar medidas de prevenção da epidemia mais eficazes, para conseguir 

negociar melhor com o Interior da China e conseguir também a sua integração no 

desenvolvimento do País, e deve ainda reforçar o mecanismo de comunicação entre 

Guangdong e Macau no âmbito da prevenção e controlo da epidemia, por forma a 

aumentar a confiança da população de Macau e a diminuir o impacto da epidemia na 

economia e na vida locais.  
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Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. Neste momento, a situação dos alunos transfronteiriços está basicamente 

tratada, mas devido à instabilidade da situação epidémica, é difícil tomar conta deles 

durante muito tempo, pois os referidos alunos são, na sua maioria, pequenos e não 

são capazes de cuidar de si próprios, exigindo, portanto, companhia e cuidados dos 

seus familiares. Estes alunos transfronteiriços vivem normalmente no Interior da China.  

Os governos das duas regiões, Macau e Guangdong, procederam a uma avaliação 

dos riscos, entenderam que era possível a reabertura das fronteiras, o Governo da 

RAEM emitiu o aviso de retoma das aulas, e só depois de tudo isto é que os alunos 

em causa entraram em Macau, portanto, estavam em Macau há pouco tempo e não 

se deslocam para os bairros comunitários, logo, são baixíssimos a possibilidade e o 

grau de infecção nestes bairros. Assim, o Governo deve, mediante o mecanismo de 

prevenção e controlo conjunto da epidemia, proceder à organização e integração dos 

recursos das duas regiões, no sentido de criar vias verdes com serviços de transporte 

ponto a ponto destinadas aos alunos transfronteiriços, para que estes regressem a 

casa de forma ordenada e segura. Mais, a fim de garantir a segurança, o Governo 

deve permitir que os alunos transfronteiriços façam o isolamento em casa, para 

poderem reunir-se, quanto antes, com as suas famílias, reduzindo, ao máximo, os 

riscos de propagação no Interior da China. Vai fazê-lo? 

2. Com a criação da Zona de Cooperação Aprofundada entre Guangdong e 

Macau em Hengqin, a cooperação vai aprofundar-se constantemente. Perante a 

instabilidade da situação epidémica, os desafios para os trabalhos de prevenção e 

controlo conjunto da epidemia entre Guangdong e Macau são cada vez maiores, 
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portanto, é preciso unir as forças dos governos das duas regiões para fazer face, em 

conjunto, à epidemia, e só haverá uma base para o desenvolvimento conjunto quando 

for possível quer a abertura das fronteiras quer a livre circulação de pessoas entre as 

duas regiões. Neste momento, existem medidas que permitem a passagem fronteiriça 

a quem precise de tratar de assuntos urgentes, por exemplo, doentes crónicos e 

pessoas que participem em funerais, mas não há instruções claras para isto, e se as 

restrições às entradas e saídas das fronteiras voltarem a ser impostas devido à 

situação epidémica, os cidadãos vão enfrentar um dilema. Assim sendo, o Governo 

deve emitir instruções claras sobre tudo isto, e criar, a título experimental e para efeitos 

de passagem transfronteiriça, postos destinados a pessoas que precisem de tratar de 

determinados assuntos, ou vias para determinadas pessoas, para que os residentes 

possam tratar de assuntos urgentes, promovendo a circulação das pessoas na 

Grande Baía e contribuindo para as futuras interligação e livre circulação entre 

Guangdong e Macau. O Governo vai fazê-lo? 

 

8 de Outubro de 2021 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM 

Song Pek Kei 


